
Irmãos e irmãs, a Quaresma nos cha-
ma à conversão, à oração, à prática do 
bem e da caridade. Escutemos o que 

nos pede o profeta: "Rasgai o coração, e 
não as vestes". Dessa forma, alcançamos 
a retidão interior e agimos de modo mais 
consequente em nossa vida. Caminhe-
mos, pois, sob a luz da Palavra do Senhor 
até alcançarmos em Cristo a plenitude 
de seu amor e misericórdia. No Brasil, a 
Quarta-Feira de Cinzas também marca a 
abertura da Campanha da Fraternidade, 
que neste ano tem como tema "Fraterni-
dade e amizade social" e lema " Vós sois 
todos irmãos e irmãs". 

1. ENTRADA I (Hino da CF 2024)
1. Conduzidos a este deserto, Deus nos 
chama à libertação da indiferença e divi-
são: “Onde está tua irmã, teu irmão?” Eis a 
hora! O Reino está perto, crê na Palavra e 
na conversão. 

“Vós sois todos irmãos e irmãs” é Pala-
vra de Cristo, o Senhor; pois a fraterni-
dade humana deve ser conversão e va-
lor. Seja este um tempo propício para 
abrir-nos, enfi m, ao amor!

2. A Quaresma nos chama a assumir um 
amor que supera barreiras, desejando 
abraçar e acolher, se estendendo além 
das fronteiras, rompendo as cadeias que 
isolam,construindo relações verdadeiras. 

3. Misericórdia, pecamos, Senhor,  sem no 
outro um irmão enxergar. Mas queremos 
vencer os confl itos, pela cultura do en-
contro lutar. Em unidade na pluralidade, 
um só Corpo queremos formar! 

4. O Senhor nos propõe Aliança e nos 
trata com terno carinho. Superemos divi-
sões, extremismos; ninguém vive o cha-
mado sozinho. Só assim plantaremos a 
paz: “Corações ardentes e pés a caminho”. 

5. “Alarga o espaço da tenda”  e promove 
a amizade social, vence as sombras dum 
mundo fechado, construindo Igreja sinodal. 
Convertidos, renovados veremos novo céu, 
nova terra, afi nal. 

2. ENTRADA II
Senhor, eis aqui o teu povo que vem 
implorar teu perdão. É grande o nosso 
pecado, porém é maior o teu coração.

1. Sabendo que acolheste Zaqueu, o cobrador, 
e assim lhe devolveste tua paz e teu amor, tam-
bém nos colocamos ao lado dos que vão bus-
car no teu altar a graça do perdão.

2. Revendo em Madalena a nossa própria fé, 
chorando nossas penas diante dos teus pés. 
Também nós desejamos o nosso amor te dar, 
porque só muito amor nos pode libertar.

3. Motivos temos nós de sempre confi ar, de 
erguer a nossa voz, de não desesperar. Olhan-
do aquele gesto que o bom ladrão salvou, não 
foi, também, por nós, teu sangue que jorrou.

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  Ass: Amém.

P. A graça e a paz de Deus nosso Pai, e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
(Omite-se. Será substituído pela distribuição 
das cinzas)

5. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que não que-
reis a morte do pecador, mas a sua conver-
são, escutai com bondade as nossas preces 
e dignai-vos abençoar + estas cinzas que 
vamos colocar sobre as nossas cabeças. E 
assim, reconhecendo que somos pó e que 
ao pó voltaremos, consigamos, pela obser-
vância da Quaresma, obter o perdão dos pe-
cados e viver uma vida nova, à semelhança 
do vosso Filho ressuscitado. Que vive e reina 
pelos séculos dos séculos.. Ass:  Amém.

Toda Palavra ressoa profundamente no 
coração de quem a acolhe com humil-

dade e busca compreender qual é a von-
tade do Senhor. 

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Jl 2,12-18)

Leitura da Profecia de Joel: 
“Agora, diz o Senhor, voltai para mim 

com todo o vosso coração, com jejuns, 
lágrimas e gemidos; rasgai o coração, 
e não as vestes; e voltai para o Senhor, 
vosso Deus; Ele é benigno e compassivo, 
paciente e cheio de misericórdia, incli-
nado a perdoar o castigo”.

Quem sabe, se Ele se volta para vós e vos 
perdoa, e deixa atrás de si a bênção, obla-
ção e libação para o Senhor, vosso Deus? 

Tocai trombeta em Sião, prescrevei o 
jejum sagrado, convocai a assembleia; 
congregai o povo, realizai cerimônias de 
culto, reuni anciãos, ajuntai crianças e 
lactentes; deixe o esposo seu aposento, 
e a esposa, seu leito. 

Chorem, postos entre o vestíbulo e o 
altar, os ministros sagrados do Senhor, 
e digam: “Perdoa, Senhor, a teu povo, e 
não deixes que esta tua herança sofra 
infâmia e que as nações a dominem”. Por 
que se haveria de dizer entre os povos: 
“Onde está o Deus deles?”

Então o Senhor encheu-se de zelo por 
sua terra e perdoou ao seu povo.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
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só para serdes vistos por eles. Caso con-
trário, não recebereis a recompensa do 
vosso Pai que está nos céus. 

Por isso, quando deres esmola, não 
toques a trombeta diante de ti, como 
fazem os hipócritas nas sinagogas e 
nas ruas, para serem elogiados pelos 
homens. Em verdade vos digo: eles 
já receberam a sua recompensa. Ao 
contrário, quando deres esmola, que 
a tua mão esquerda não saiba o que 
faz a tua mão direita, de modo que a 
tua esmola fique oculta. E o teu Pai, 
que vê o que está oculto, te dará a 
recompensa. 

Quando orardes, não sejais como os 
hipócritas, que gostam de rezar de pé, 
nas sinagogas e nas esquinas das praças, 
para serem vistos pelos homens. Em ver-
dade vos digo: eles já receberam a sua 
recompensa. Ao contrário, quando ora-
res, entra no teu quarto, fecha a porta, 
e reza ao teu Pai que está oculto. E o teu 
Pai, que vê o que está escondido, te dará 
a recompensa. 

Quando jejuardes, não fiqueis com o 
rosto triste como os hipócritas. Eles des-
figuram o rosto, para que os homens ve-
jam que estão jejuando. Em verdade vos 
digo: eles já receberam a sua recompen-
sa. Tu, porém, quando jejuares, perfuma 
a cabeça e lava o rosto, para que os ho-
mens não vejam que tu estás jejuando, 
mas somente teu Pai, que está oculto. E 
o teu Pai, que vê o que está escondido, te 
dará a recompensa”. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. BÊNÇÃO DAS CINZAS
P. Caros irmãos e irmãs, supliquemos a 
Deus Pai que se digne abençoar com a 
riqueza da sua graça estas cinzas que va-
mos colocar sobre as nossas cabeças em 
sinal de penitência.

P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que  vos dei-
xais comover pelos que se humilham e 
vos reconciliais com os que reparam suas 
faltas, inclinai com bondade o vosso ouvi-
do às nossas súplicas. Derramai propício 
a graça da vossa bênção † sobre os fiéis 
que vão receber estas cinzas, para que 
prosseguindo na observância da Quares-
ma, mereçam chegar de coração purifi-
cado à celebração do mistério pascal do 
vosso Filho. Que vive e reina pelos sécu-
los dos séculos. 
Ass:  Amém. 

(Em silêncio, o presidente asperge as cinzas 
com água benta e as impõe sobre os fiéis, 
dizendo a cada um: )
P. Convertei-vos e crede no Evangelho!

13. IMPOSIÇÃO DAS CINZAS

CANTO I
Eis o tempo de conversão, eis o dia 
da salvação. Ao Pai voltemos, juntos 
andemos. Eis o tempo de conversão!

1. Os caminhos do Senhor são verdade, 
são amor: dirigi os passos meus. Em vós 
espero, ó Senhor!

2. Ele guia ao bom caminho quem errou e 
quer voltar. Ele é bom, fiel e justo, Ele bus-
ca e vem salvar!

3. Viverei com o Senhor, Ele é o meu sus-
tento. Eu confio, mesmo quando, minha 
dor não mais aguento. 

4. Tem valor aos olhos seus, meu sofrer 
e meu morrer. Libertai o vosso servo e 
fazei-o reviver!

5. A palavra do Senhor é a luz do meu ca-
minho. Ela é vida, é alegria, vou guardá-la 
com carinho.

6. Sua lei, seu mandamento é viver a ca-
ridade. Caminhemos todos juntos cons-
truindo a unidade!

CANTO II
1. Pecador, agora é tempo de pesar e de 
temor. Serve a Deus, despreza o mundo, 
já não sejas pecador!

2. Neste tempo sacrossanto o pecado faz 
horror. Contemplando a cruz de Cristo, já 
não sejas pecador!

3. Vais pecando, vais pecando, vais de 
horror em mais horror. Filho, acorda des-
sa morte, já não sejas pecador!

4. Passam meses, passam anos, sem que 
busques teu Senhor.  Como um dia para o 
outro, assim morre o pecador!

5. Pecador arrependido, pobrezinho pe-
cador. Vem, abraça-te contrito com teu 
Pai, teu Criador!

6. Compaixão, misericórdia vos pedimos, 
Redentor. Pela Virgem, Mãe das dores, 
perdoai-nos, Deus de amor!

14. PROFISSÃO DE FÉ (Omite-se)

15 ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. O Senhor é nossa vida e libertação, é a 
certeza de nossa salvação. Feliz é quem 
põe nele a confiança. Façamos nossas 
preces, suplicando:
Ass: Senhor, convertei-nos para vosso 
Reino!

1. INSPIRAI vossa Igreja e guiai vossos 
Ministros no anúncio da verdade de Cris-
to e na consolidação da paz no mundo.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 50)

Ass: Misericórdia, ó Senhor, pois pe-
camos.

— Tende piedade, ó meu Deus, misericór-
dia! Na imensidão do vosso amor, purifi-
cai-me! Lavai-me todo inteiro do pecado 
e apagai completamente a minha culpa! 

— Eu reconheço toda a minha iniquida-
de, o meu pecado está sempre à minha 
frente. Foi contra Vós, só contra Vós, que 
eu pequei, pratiquei o que é mau aos vos-
sos olhos!

— Criai em mim um coração que seja 
puro, dai-me de novo um espírito deci-
dido. Ó Senhor, não me afasteis de vossa 
face, nem retireis de mim o vosso Santo 
Espírito! 

— Dai-me de novo a alegria de ser salvo 
e confirmai-me com espírito generoso! 
Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, e 
minha boca anunciará vosso louvor! 

9. SEGUNDA LEITURA 
(2Cor 5,20 — 6,2)

Leitura da Segunda Carta de São Paulo 
aos Coríntios:

Irmãos: Somos embaixadores de Cristo, 
e é Deus mesmo que exorta através de 
nós. Em nome de Cristo, nós vos suplica-
mos: deixai-vos reconciliar com Deus. 

Aquele que não cometeu nenhum pe-
cado, Deus o fez pecado por nós, para 
que n'Ele nós nos tornemos justiça de 
Deus. 

Como colaboradores de Cristo, nós vos 
exortamos a não receberdes em vão a 
graça de Deus, pois Ele diz: “No momento 
favorável, eu te ouvi e, no dia da salvação, 
eu te socorri”. É agora o momento favorá-
vel, é agora o dia da salvação.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a vós, ó Cristo Rei, Rei da eter-
na glória, Rei da eterna glória. (bis)

Oxalá ouvísseis hoje sua voz: não fecheis 
os corações como em Meriba.

11. EVANGELHO 
(Mt 6, 1-6.16-18)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus aos seus 
discípulos:  “Ficai atentos para não prati-
car a vossa justiça na frente dos homens, 



2. DESPERTAI-NOS para viver com digni-
dade esta Quaresma, buscando a justiça, 
a prática do bem e da caridade.

Ass: Senhor, convertei-nos para vos-
so Reino!

3. GUIAI nossa consciência nos valores 
do Reino e fi rmai os passos de vosso 
povo no caminho da concórdia, do diá-
logo e da solidariedade. 

4. AJUDAI nossa comunidade a ser perse-
verante na escuta de vossa Palavra e na 
vivência da Caridade.

P.  Hoje damos início à Campanha da 
Fraternidade 2024, que destaca a urgên-
cia de iniciativas que contribuam para 
a convivência fraterna, sem divisões e 
ódios. Rezemos a oração da campanha 
deste ano:
Ass: Deus Pai, vós criastes todos os se-
res humanos com a mesma dignidade. 
Vós os resgatastes pela vida, morte e 
ressurreição do vosso fi lho Jesus Cristo 
e os tornastes fi lhos e fi lhas santifi ca-
dos no Espírito!
Ajudai-nos, nesta Quaresma, a com-
preender o valor da amizade social e a 
viver a beleza da fraternidade humana 
aberta a todos, para além dos nossos 
gostos, afetos e preferências num ca-
minho de verdadeira penitência e con-
versão.
Inspirai-nos um renovado compromis-
so batismal com a construção de um 
mundo novo, de diálogo, justiça, igual-
dade e paz! Conforme a Boa-Nova do 
Evangelho!
Ensinai-nos a construir uma sociedade 
solidária sem exclusão, indiferença, 
violência e guerras! E que Maria, vossa 
serva e nossa mãe, eduque-nos para 
fazermos vossa santa vontade! Amém. 

16. CANTO DAS OFERTAS 
1. Sê bendito, Senhor, para sempre pelos 
frutos das nossas jornadas! Repartidos na 
mesa do reino, anunciam a paz almejada!

Senhor da vida, Tu és a nossa salva-
ção! Ao prepararmos a tua mesa, em ti 
buscamos ressurreição!

2. Sê bendito, Senhor, para sempre, 
pelos mares, os rios e as fontes! Nos re-
cordam a tua justiça, que nos leva a um 
novo horizonte!

3. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelas 
bênçãos qual chuva torrente! Tu fecun-

das o chão desta vida, que abriga uma 
nova semente!

17. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Ao oferecer-vos solenemente este 
sacrifício no início da Quaresma, nós 
vos suplicamos, Senhor, a graça de do-
minar nossos maus desejos pelas obras 
de penitência e caridade, para que, pu-
rifi cados de nossos pecados, possamos 
celebrar com fervor a paixão do vosso 
Filho. Que vive e reina pelos séculos dos 
séculos. Ass: Amém.

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio pág. 461 e Missal pág. 545)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Vós quisestes  
que vos rendêssemos graças por meio 
da abstinência, para que, por ela, nós pe-
cadores, moderemos nossos excessos, e, 
partilhando o alimento com os necessita-
dos, sejamos imitadores da bondade. Por 
isso, com a multidão dos anjos, nós vos 
glorifi camos com um hino de louvor, can-
tando (dizendo) a uma só voz: 
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofe reça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santifi cai pelo Espírito San-
to as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fi m de que 
se tornem o Corpo e o Sangue de vos-
so Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Je-
sus tomou o pão, pronunciou a bênção 

de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao fi m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o deu 
a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial 
da paixão redentora do vosso Filho, da 
sua gloriosa ressurreição e ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e recebei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Cor-
po e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito.
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a he-
rança com os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, N. e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
Ass: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, que caminha neste mun-
do com o vosso servo o Papa Francis-
co e o nosso bispo Gil Antônio, com os 
Bispos do mundo inteiro, os presbíte-
ros e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido. Atendei propí-
cio às preces desta família, que reu-
nistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os 
vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
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os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram 
na vossa amizade. Unidos a eles, es-
peramos também nós saciar-nos eter-
namente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso. Por Ele dais ao mundo 
todo bem e toda graça.

P. POR CRISTO, com Cristo e em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os sé-
culos dos séculos. Ass: Amém!  

P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-
rito. Com a confi ança e a liberdade de 
fi lhos, digamos juntos: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguarda-
mos a feliz esperança e a vinda do nos-
so Salvador, Jesus Cristo. 
Ass: Vosso é o Reino, o poder e a gló-
ria para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. 
Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo...

P. Felizes os convidados para o banque-
te nupcial do Cordeiro! Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.

Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

18. CANTO DA COMUNHÃO I 
Eu vim para que todos tenham vida, 
que todos tenham vida plenamente.

1. Reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu Senhor. Reconstrói a tua vida 
em comunhão com teu irmão. Onde 
está o teu irmão, eu estou presente 
nele.

2. Eu passei fazendo o bem, eu curei 
todos o males. Hoje és minha presença 
junto a todo o sofredor. Onde sofre o 
teu irmão, eu estou sofrendo nele.

3. Quem comer o Pão da Vida viverá 
eternamente. Tenho pena deste povo 
que não tem o que comer. Onde está 
um irmão com fome, eu estou com 
fome nele.

4. Entreguei a minha vida pela salvação 
de todos. Reconstrói  e protege a vida 
de indefesos e inocentes. Onde morre 
o teu irmão, eu estou morrendo nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que estava 
já perdido. Busca, salva e reconduze a 
quem perdeu toda a esperança. Onde 
salvas teu irmão, Tu me estás salvando 
nele. 

19. CANTO DA COMUNHÃO II 
Lembra, Senhor, o teu amor fi el para 
sempre! Que os inimigos não triun-
fem sobre o povo! De suas angústias, 
ó Senhor, livra tua gente!

1. Senhor, meu Deus, a ti elevo a minha 
alma. Em ti confi o: que eu não seja en-
vergonhado. Não se envergonhe quem 
em ti põe sua esperança, Mas, sim, 
quem nega por um nada sua fé!

2. Mostra-me, Senhor os teus cami-
nhos, e faz-me conhecer a tua es-
trada! Tua verdade me oriente e me 
conduza, porque és o Deus da minha 
salvação!

3. Recorda, Senhor, meu Deus, tua ter-
nura e a tua compaixão que são eter-
nas. Não recordes meus pecados quan-
do jovem, nem te lembres de minhas 
faltas e delitos.

4. O Senhor é piedade e retidão, e re-
conduz ao bom caminho os pecadores. 
Ele dirige os humildes na justiça, e aos 
pobres Ele ensina o seu caminho.

5. Verdade e amor são os caminhos do 
Senhor, para quem segue sua aliança e 
seus preceitos. Ó Senhor, por teu nome 
e tua honra, perdoa os meus pecados 
que são tantos.

20. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Senhor, fazei que 
sejamos ajudados pelo sacramento 
que acabamos de receber, para que o 
nosso jejum vos seja agradável e nos 
sirva de remédio. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass:  Amém.

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
(Missal pág. 166)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Ó Deus, derramai benigno o espírito 
de arrependimento sobre os vossos fi -
éis inclinados diante de Vós, para que 
mereçam alcançar por vossa misericór-
dia os prêmios prometidos aos peni-
tentes. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre. 
Ass:  Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. Ass:  Graças a Deus!

22. CANTO FINAL

Ritos
Finais

Rito da 
Comunhão

Avisos Paroquiais
  VIA SACRA - Acontecerá todas as sextas-feiras, a partir deste 
dia 16, às 7h30, na Igreja da Glória, e às 15h na Capela São 

Roque.

www.paroquiadagloria.org.br

paroquiadagloriajf


